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    DEDICATÓRIA
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    Aos padres vicentinos que me assistiram quando pesquisava e meditava sobre São Vicente: Pe. Eliseu Wisniewski, cm; Pe. Lauro Palú, cm; Pe. Simão Valenga, cm.

  


  
    APRESENTAÇÃO
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    São Vicente de Paulo viveu muito e incansavelmente. Não é muito dizer que ele se consumia inteiramente pelos outros. Como poderíamos caracterizá-lo? Encontramos nele uma pessoa de bondade ilimitada, uma pessoa humilde, delicada, serviçal, cheia de gratuidade, amorosa, amiga. Seu coração era plenamente dominado por Jesus Cristo. Ele não desejava mais nada na vida, desde que tivesse Jesus ocupando-a completamente. Uma das palavras mais fortes de São Vicente revela seu compromisso com a radicalidade do discipulado de Jesus: “Como ser um cristão e ver seu irmão sofrendo sem chorar com ele? Sem ficar doente com ele? É não ter caridade, é ser cristão de fachada; é não ser humano, é ser pior que os animais” (SV XII, 271).


    Em seu itinerário, podemos muito bem perceber o encontro e a harmonização da contemplação com a ação. Ele conseguiu ser Marta e Maria ao mesmo tempo! São Vicente nos chama e nos desafia a mudar nosso estilo de vida. Certa vez perguntaram a ele o que mais lhe custaria abandonar. A resposta dele revela o que se passava em seu coração e onde estava firmada a sua vocação: “seria não servir mais essa pobre gente e ser obrigado a deixar de cuidar e de servi-los” (XI, 22).


    Você é meu convidado para seguir as experiências de São Vicente de Paulo durante 30 dias. Trinta dias em que os passos de São Vicente de Paulo se tornarão os seus passos. Um período de meditação e reflexão que nos levará a olhar para ele sem retirar os olhos de quem somos e de como exercitamos o discipulado. Nos passos de São Vicente é um desafio que nos leva a repensar a vida a partir do cotidiano. E, certamente, esta é uma das mais valiosas lições que aprendemos com ele: o encontro com Jesus e as transformações dele decorrentes acontecem no dia a dia de cada um. A história de São Vicente nos presenteia com a pessoa de Jesus, e por isso podemos ver e celebrar, desde já, as transformações que ocorreram nele e que certamente ocorrerão em nós quando começarmos a caminhar pelo mesmo caminho.


    O livro foi pensado para ser utilizado todos os dias. Nele se encontram trinta meditações para você acompanhar durante um mês. Você poderá utilizá-lo como um livro devocional para ler, meditar e rezar, antes de iniciar seu dia repleto de atividades ou ainda para finalizá-lo. Minha prece é para que o próprio São Vicente tome você pelas mãos e o conduza por esses 30 dias. Que esses dias possam fazer diferença em sua vida e que, ao final deles, você desfrute das bênçãos de viver o discipulado, a solidariedade e as obras de misericórdia em profundidade, ao lado de um santo profeta!

  


  
    1º dia


    INSPIRAÇÃO
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    “Agarremo-nos a esta firme confiança em Deus, que é a força dos fracos e a vista dos cegos. E, embora as coisas não caminhem segundo os nossos gostos e pensamentos, não duvidemos, absolutamente, de que a Providência nos conduzirá ao lugar exato, para nosso maior bem”


    (SV III, 149).


    Meditação


    Vicente de Paulo nasceu no dia 24 de abril de 1581, num pequeno lugarejo chamado Pouy, no sul da França, numa região periférica e das mais pobres do reino. Era o terceiro de seis filhos – quatro rapazes e duas moças – de um casal de camponeses pobres: João e Bertranda Demoras. Sua vida de camponês marcará profundamente seu modo de ser e de viver, mesmo que tenha vivido no campo somente até os quinze anos. A vida era sofrida e de muito trabalho. Mas logo seus pais perceberam que o pequeno Vicente tinha qualidades fora do comum, e que seria possível encaminhá-lo para os estudos, assegurando, dessa forma, os interesses de sobrevivência da família. A vida religiosa naquela época era o caminho por excelência para assegurar certa tranquilidade à família. Ao menos, pensavam, os padres estavam ao abrigo da fome e da pobreza.


    Na periferia da sociedade e em meio à pobreza é que Deus foi buscar uma criança para ser santa. Deus nos surpreende constantemente. Afinal, somos acostumados a olhar com bons olhos somente para o que é central e bem localizado; pensamos que é no centro que residem as boas pessoas, e, de forma contrária, que da periferia só poderiam emergir as contradições, a violência e a pobreza. Pois foi justamente no fim do mundo, desde o reverso da história, que Deus foi chamar aquele que deveria impactar não somente a Igreja de sua época, mas também a sociedade.


    Os pais de Vicente faziam planos para seu filho, desconhecendo os planos de Deus. Pensemos, por um instante, que é Deus quem guia nossas vidas. Ele é o Alfa e o Ômega; jamais os pais de Vicente poderiam imaginar que ali entre seus seis filhos se encontrasse aquele que deveria ser, em poucos anos, uma figura determinante na história da Igreja e da sociedade. É natural que pais façam planos para seus filhos. Faz parte das tarefas e preocupações de cada pai e mãe o futuro de seus filhos. Tudo muito natural, importante e necessário! Todavia, sempre é importante deixar a porta aberta para as surpresas de Deus, com seus planos formidáveis.


    Oração


    “Quero caminhar, meu Jesus, segundo a tua santa vontade. Não quero que prevaleçam meus sentimentos, desejos e vontades. Quero desejar tudo quanto tu mesmo desejas.”
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    INSPIRAÇÃO
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    “Por que temeis o futuro? O Senhor não cuida dos pássaros, que não semeiam nem colhem? Quanto maior será a sua bondade em prover as necessidades de seus servidores”


    (SV VII, 157).


    Meditação


    Estamos no outono de 1608, ano da chegada de Vicente a Paris. A maneira como os acontecimentos se precipitam na vida dele provocará uma reviravolta em suas perspectivas. Inicia-se um processo de autodescoberta. Uma nova maneira de ver e agir dará seus primeiros passos. No ano seguinte, em 1609, Vicente viverá uma experiência decisiva. Ele e um amigo dividiam o aluguel de uma pequena casa na periferia da cidade. Tudo ia bem, até o momento em que seu amigo o acusou injustamente de ter roubado suas economias. Foi uma das humilhações mais amargas de sua existência. Diante da situação embaraçosa e humilhante, Vicente viveu como um pobre abandonado e incompreendido. Aquele não era mais o ambiente propício para a arrogância e a vaidade, e por isso ele se revestiu de humildade e, calado, procurou em Deus sua única segurança. Posteriormente tudo seria esclarecido, e o amigo difamador receberia o perdão de Vicente.


    Muitas vezes a vida nos apresenta algumas ciladas. Parece que tudo conspira contra a gente e que nada, absolutamente nada dá certo. “Por que aconteceu isso justamente comigo?” “Que fiz eu para merecer isso?” “Por que tanto sofrimento?” “Por que Deus se esqueceu de mim e permitiu que esta situação me atingisse, quando tudo ia bem?” Todas essas perguntas são completamente inadequadas, pois fazem de Deus um senhor carrasco que deseja nos ver sofrer! Todavia, quando olhamos a vida e o sofrimento de Jesus, eles nos dizem que Deus não está separado dos sofrimentos da humanidade. Deus não age no vácuo. Ele não é mero espectador, mas participa conosco, em nossa história. Quando dizemos “por quê?”, confessamos um Deus apático que existe apenas para justificar a si mesmo diante do sofrimento humano; porém quando perguntamos “onde está Deus?”, encontramos um Deus que partilha nosso sofrimento e carrega nossos dramas.


    As adversidades ocorrem. No entanto, isso não significa que Deus esteja nos punindo por algo errado que fizemos. As desgraças não provêm de Deus. Deus não é a causa da tragédia, como também não é nosso adversário. Ao contrário, apresenta-se como nosso aliado e é a própria fonte em que podemos encontrar nosso poder de suportar, nossa capacidade de superar e ainda nossa determinação de continuar em direção aos nossos objetivos. Poderíamos dizer que a vida sem sofrimento existe somente em sonhos, mas nunca na realidade. Não é possível exorcizar o sofrimento da história humana, sob o risco de deixarmos de ser humanos. Deus está conosco em meio às tragédias da vida que vivemos. Solidariamente ele se encontra ao nosso lado!


    Oração


    “Senhor, não tenho medo do futuro. Assusta-me o presente. Por isso peço-te que venhas em meu socorro e me libertes das ciladas da vida.”
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    INSPIRAÇÃO


    [image: sep]


    “Virem a medalha e verão, à luz da fé, que o Filho de Deus, que quis ser pobre, nos é representado por estes pobres”


    (SV XI, 32).


    Meditação


    São Vicente viveu um processo intenso e permanente de amadurecimento e de conversão. É preciso compreender a conversão como um processo. Jamais estamos prontos para Deus e, principalmente, jamais estamos prontos da noite para o dia. Novas experiências sempre se apresentam pelo caminho. A maturidade é algo que faz parte do horizonte, isto é, sempre está à nossa frente. Foi em 1610, quando ele tinha 30 anos, que o mundo dos pobres se escancarou com toda a força diante dele. Naquela ocasião, tornou-se capelão da rainha Margarida de Valois, e tinha como primeira responsabilidade a distribuição de esmolas aos pobres que apareciam diariamente à porta do palácio. Riqueza e miséria eram vizinhas! Mas enganam-se os que imaginam que São Vicente se deixou seduzir pelo brilho das riquezas. Estava no palácio, mas tinha plena consciência de que a ele não pertencia aquilo. Entre servir a Deus e ao dinheiro, escolhera servir a Deus, servindo aos pobres. O canto de sereia do capital não tinha nenhum poder e efeito sobre ele. Se o canto de sereia não o alcançava, a voz de Deus se fazia presente diariamente. Como podemos escutar a voz de Deus? Vicente fez uma descoberta espetacular: Deus nos interpela a partir da própria realidade e, principalmente, da situação concreta dos pobres.


    São Vicente via a si mesmo como um eterno aprendiz. Achava-se indigno demais para sair dessa posição. Não queria dar passos maiores do que as pernas. Para ele, Deus sempre deveria caminhar à sua frente. Dessa forma, não haveria problemas. Pois, de fato, quando acontece o contrário, ou seja, quando caminhamos à frente de Deus, os problemas surgem e se avolumam. O aprendiz está sempre disposto a aprender; ele não foi picado pelo mosquito da arrogância e, assim, seu coração e sua mente sempre estão abertos a novas experiências, novas possibilidades e novos diálogos.


    Quando nos achamos prontos e batemos no peito, dizendo que somos espirituais, tornamo-nos imediatamente como o Mar Morto. Represamos a fonte de água viva e nos tornamos reféns da gaiola da arrogância que não nos permite “voar” para outras direções e caminhos que Deus está nos mostrando. São Vicente não era alguém que vivia parado e cristalizado no tempo. Crescia em Deus e em conhecimento; crescia, fazendo a vontade de Deus, e crescia em sua dedicação aos pobres. A imobilidade, física, emocional, espiritual ou racional não o alcançava. Vicente era um santo em constante mobilidade. Ele era um santo com asas nos pés!


    Oração


    “Perdoa-me, Jesus, por tantas vezes que desviei meus olhos dos pobres como se eles não fossem os teus preferidos. Perdoa-me e preenche meu coração de solidariedade e de amor.”
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